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Apresentação do Dossiê: 
“PIBID & PARFOR 
no fortalecimento da 
formação de professores”
Profa. Dra. Norinês P. Bahia
Desde 2007 foi atribuída à CAPES – Coordenação de Aper-
feiçoamento  de Pessoal de Nível Superior, a responsabilidade 
da proposição e do financiamento de ações voltadas à formação 
inicial e continuada de profissionais da educação básica, com 
vistas ao aperfeiçoamento, incentivo e valorização do magistério.
Dentre suas propostas destacamos o PIBID – Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência e o PARFOR 
– Plano Nacional de Formação de Professores da Educação 
Básica pela relevância que ambas apresentam para o conjunto 
de profissionais da educação básica no Brasil, não só em termos 
de políticas públicas efetivas de formação e aperfeiçoamento de 
professores, mas, especialmente, pelas avaliações muito positivas 
que vêm apresentando. Segundo Neves (2012, p. 364-365)1:
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pi-
bid) combina uma política de melhoria da formação de profes-
sores com a valorização da carreira docente. Para tanto, oferece 
uma bolsa a alunos de licenciaturas para que exerçam trabalhos 
pedagógicos em escolas de rede pública de educação básica. A 
fim de assegurar um padrão de qualidade, esses licenciandos são 
orientados por coordenadores de área (professores das institui-
ções de ensino superior – IES) e por supervisores (professores 
das escolas públicas onde acontece a prática). Nesse diálogo entre 
1 NEVES, Carmem M. de C. A Capes e a formação de professores para a educação 
básica. RBPG, Brasília, supl. 2, v. 8, p. 353 - 373, março de 2012.
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coordenadores, supervisores e licenciandos, há um processo de 
enriquecimento compartilhado, com impactos positivos tanto nos 
cursos de formação como nas escolas. 
Neves (2012, p. 366)  acrescenta:
O Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Bá-
sica (Parfor) é uma ação emergencial destinada aos professores da 
rede pública que ainda não têm a formação superior exigida pela 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. A oportunidade 
de acesso à licenciatura é realizada por intermédio da criação de 
turmas especiais ou da ampliação de vagas nos cursos regulares 
de formação de docentes nas Instituições de Educação Superior 
(IES) autorizadas pelo MEC. Os cursos são destinados exclusiva-
mente a docentes em exercício na rede pública de educação básica 
e podem ser: a) primeira licenciatura – para os que não tenham 
formação superior; b) segunda licenciatura – para docentes em 
exercício há pelo menos três anos, que atuem em área distinta da 
sua formação inicial; e c) formação pedagógica – para docentes 
graduados, mas não licenciados. 
É bom lembrarmos que o ser e o estar na profissão docente 
nos remetem a reflexões marcadas pelos processos formativos 
e pelas experiências profissionais, que se imbricam pelos cami-
nhos da profissionalização e da profissionalidade docentes. As 
discussões em torno disso não são recentes, mas, são recentes 
os debates sobre o enfrentamento da crise das licenciaturas e da 
falta de atratividade pela carreira docente – uma crise que já dura 
alguns anos e que se mostra como um grande desafio para o nosso 
contexto educacional. E, exatamente por conta desse panorama, é 
que acreditamos que tanto o PIBID quanto o PARFOR têm sido 
promissores para a reversão dos percalços do magistério.
Assim, é com grande satisfação que apresento o Dossiê “PI-
BID & PARFOR no fortalecimento da formação de professores” 
composto por sete artigos (cinco sobre o PIBID e dois sobre o 
PARFOR) e que são representativos das diversas experiências 
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de sete IES brasileiras: USCS-Universidade Municipal de São 
Caetano do Sul; UFABC-Universidade Federal do ABC; UMESP
-Universidade Metodista de São Paulo; FSA- Centro Universitário 
da Fundação Santo André; PUC Minas-Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais; UFERSA-Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido; UEL-Universidade Estadual de Londrina.
O artigo “A construção de sequências didáticas para o 
ensino da escrita nos anos iniciais do ensino fundamental: uma 
experiência de formação docente no âmbito do PIBID”, de 
Ana Sílvia Moço Aparício e Maria de Fátima Ramos de An-
drade (USCS), apresenta reflexões a partir da análise de uma 
experiência de formação de estudantes de Pedagogia, no âmbito 
do PIBID, na Universidade Municipal de São Caetano do Sul, a 
partir da proposição de construção colaborativa de sequências 
didáticas de gêneros textuais para o ensino da escrita nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. O artigo segue a abordagem da 
engenharia didática e do trabalho com gêneros textuais do grupo 
de Genebra. Apontam resultados que evidenciam dificuldades 
no ensino-aprendizagem de gêneros textuais com o dispositivo 
“sequência didática”, mas, também, a positividade do envolvi-
mento dos licenciandos e professores no processo propiciado 
pelo PIBID/USCS como fator determinante para a (re)constru-
ção do fazer docente. Alia  teoria e prática, contribuindo para a 
transformação de suas crenças, hábitos, atitudes, habilidades e 
tornando-os melhor preparados para a docência. 
O artigo “A produção acadêmica do PIBID da Universidade 
Federal do ABC no período entre 2011 e 2015”, de Meiri Apare-
cida Gurgel de Campos Miranda, Márcia Helena Alvim, Mirian 
Pacheco Silva Albrecht e Lúcio Campos Costa (UFABC) analisa 
a produção acadêmica realizada pelos integrantes do Pibid/
UFABC no período de 2011 a 2015, com o objetivo de mapear 
a referida produção e elencar as potencialidades do Pibid para 
o incremento da formação inicial e continuada de professores 
através da pesquisa colaborativa. 
O artigo “A formação inicial e continuada de profesores: 
a experiência do PIIDPIBID?/UMESP”, de Norinês P. Bahia e 
Roger Marchesini de Quadros Souza (UMESP), 
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apresenta a experiência do PIBID – Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência da UMESP – Universidade 
Metodista de São Paulo, em atividade há quatro anos, com sete 
subprojetos em andamento (Ciências Biológicas, Ciências Sociais, 
Educação Física, Filosofia, Matemática, Pedagogia Presencial e 
Pedagogia EAD). Desenvolvem ações em 19 escolas públicas 
parceiras, de três Secretarias de Educação (seis escolas da SME 
de São Bernardo do Campo; quatro escolas da SME de Mauá e 
nove escolas da Diretoria Ensino de São Bernardo do Campo/
SEESP e que conta com 241 bolsistas. Uma experiência conside-
rada profícua em relação ao fortalecimento da formação inicial 
dos licenciandos, especialmente porque adentram/vivenciam o 
cotidiano escolar e, também, em termos da formação continuada 
dos supervisores que, além de realizarem uma co-formação dos 
licenciandos, participam de ações formativas que são organizadas 
e propostas pelos coordenadores de áreas/subprojetos.   
O artigo “A importância do PIIDPIBID na formação inicial 
de professores no Centro Universitário da Fundação Santo An-
dré”, de Roberto Sallai (FSA), apresenta as ações desenvolvidas 
pelo PIBID, de oito licenciaturas (Ciências Biológicas, Ciências 
Sociais, Geografia, História, Letras, Matemática, Pedagogia e Quí-
mica) em parceria com escolas da Educação Básica na região do 
Grande ABC, que estimulam o desenvolvimento de práticas de 
ensino promovendo o diálogo entre a escola e a universidade, e 
proporcionando a constante reavaliação do processo de formação 
docente. Além de melhorar a formação inicial de professores 
para a educação básica, o Pibid induz à formação continuada 
de professores que estão no ambiente de trabalho da prática 
profissional melhorando a qualidade dos cursos de licenciatura.
O artigo “Formação inicial de professores, PIBID e a op-
ção pela docência”, de Lorene dos Santos, Andreia dos Santos, 
Simão Pedro P. Marinho e Vânia Noronha (PUC Minas), apre-
senta os resultados de pesquisa realizada junto a 262 bolsistas do 
PIBID (de uma universidade comunitária de Minas Gerais), com 
uma análise de suas percepções sobre o processo de formação, 
saberes e práticas construídos, experiências vivenciadas, desafios 
e perspectivas de entrada e permanência na profissão docente. 
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Os resultados confirmam uma avaliação positiva do PIBID, já 
apontada em outras pesquisas recentemente divulgadas e reve-
lam alguns desafios colocados às atuais políticas de valorização 
do professor, explicitando a complexidade dos processos de 
formação e da prática docente.
O artigo “A política nacional de formação de professores/
as da educação básica e o Parfor/UERN: expansão, desafios e 
perspectivas”, deJamira Lopes de Amorim e Emerson Auguato 
de Medeiros (UFERSA), realiza uma discussão sobre a Política 
Nacional de Formação de Professores/as da Educação Básica com 
ênfase para o Plano Nacional de Formação de Professores/as da 
Educação Básica – PARFOR, na Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte – UERN analisando a expansão, os desafios e 
as perspectivas do programa para a formação inicial e continuada 
de docentes de municípios do Estado do Rio Grande do Norte. 
Conclui que o PARFOR/UERN por meio de sua expansão tem 
perspectivado melhorar a formação de docentes da educação bá-
sica o que em longo prazo contribuirá na qualidade da educação 
pública dos municípios participantes do programa.
O artigo “O PARFOR como política emergencial de for-
mação de professores e suas implicações na ação docente: uma 
reflexão”, de Maria Irene Pellegrino de Oliveira Souza (UEL), 
apresenta uma reflexão sobre o PARFOR na Universidade Esta-
dual de Londrina (UEL), resgatando a trajetória e a vivência da 
autora em seu processo de formação e atuação acadêmica, bem 
como aponta aspectos da política de formação de professores 
pós década de 1990. 
Acreditamos que as experiências e pesquisas aqui apresen-
tadas, com os saberes e conhecimentos construídos, fortalecem 
a positividade do desenvolvimento das ações do PIBID e do 
PARFOR para a área da formação inicial e continuada de pro-
fessores para a educação básica.
Com votos de uma boa leitura!
Profª Drª Norinês P. Bahia
Docente Pesquisadora do PPGE/UMESP
Coordenadora Institucional do PIBID/UMESP
